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Introdução 

Nos termos da Lei e dos Estatutos, vem a Direcção da Terras d’Ossa – 

Associação de Desenvolvimento Local da Serra d’Ossa apresentar o seu Plano 

de Actividades e Orçamento para 2025. 

Neste novo mandato e com novos corpos sociais, este documento tem como 

objectivo relatar, o mais fielmente possível, as diversas estratégias de acção 

definidas para concretizar os objectivos estratégicos e para responder às 

necessidades da organização e das diferentes partes interessadas, bem como 

apresentar um orçamento previsional dos custos e proveitos estimados no 

desenvolvimento dessas actividades. 

A Serra d’Ossa é hoje, graças ao associativismo, uma referência regional e até 

nacional, sobretudo ao fim-de-semana, escolhida por dezenas de pessoas para 

passear, praticar desporto ou tomar as suas refeições. 

Durante as últimas duas décadas este marco orográfico do sul do país, veio a 

perder importância e parece ter sido esquecido por todos. A Terras d’Ossa 

nasceu para isso mesmo, para voltar a relançar a Serra d’Ossa como pólo de 

importância extrema no sul de Portugal, nos mais variados níveis, 

nomeadamente desportivo, ambiental, histórico, cultural, entre outros, 

promovendo todas as suas potencialidades e preservando as suas raízes. 

É, pois, neste cenário desafiante, mas difícil, que vamos dar continuidade às 

nossas actividades no ano de 2025. 2024 foi o ano que permitiu, ao fim de 4 anos 

de existência, começarmos “a olhar para a outra serra” e começámos a realizar 

atividades noutros concelhos. 

Assim, levámos a Estremoz um colóquio sobre a cal, a Évora Monte uma 

exposição subordinada ao mesmo tema, à Glória começámos o combate às 

invasoras e levámos até esta freguesia a 6ª Caminhada do Cogumelo e do 

Medronho, abrindo-nos assim “as portas” para diversas atividades na Herdade 

das Carvalhas, bem como a participação, com um stand expositivo na Feira da 

Caça, Pesca e Atividades da Natureza, em Estremoz. 

São estas pequenas, mas grandes actividades que realizamos, com o empenho 

de cada um de nós, todos sempre presentes conforme a sua disponibilidade (e 

tem sido muita de alguns), que nos dão fôlego para, mesmo com todas as 

dificuldades inerentes, mantemos as mangas arregaçadas e planearmos o 

desafiante 2025, sobretudo por causa da perda de interesse nas nossas 

atividades, por parte dos associados. É assim na maioria das associações do 

concelho e a nossa, infelizmente, não foge à regra!  

No próximo ano continuaremos a tentar atingir uma optimização das actividades 

e os meios, de modo a potenciar a serra e os seus recursos, a criação e procura 
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de novas fontes de financiamento, através da dinamização de actividades e 

apoios institucionais e comerciais, indispensáveis ao funcionamento da 

associação. 

Entendemos por isso que o Plano de Actividades e o Orçamento para 2024 lhes 

vão conferir consistência, merecendo por isso a vossa aprovação. 

 

Objectivos 
 

A nossa missão é constituída por: 

 
 

● Contribuir para um desenvolvimento sustentável, fundamentado na conservação da 

biodiversidade e preservação do património cultural e das nossas tradições; 

● Descobrir, conhecer e divulgar a beleza natural, cultural e histórica para criar linhas 

de ação para uma constante revitalização dos espaços naturais e rurais; 

● Valorizar, recuperar e promover o património cultural e arqueológico da região; 

● Sensibilização e educação ambiental e promoção de bem-estar; 

● Estabelecimento de parcerias nacionais e internacionais; 

● Angariação de novos associados e fidelização dos já existentes para assegurar a 

sustentabilidade da Associação; 

● Apoio e divulgação de iniciativas regionais compatíveis com os nossos valores. 

 
 
 

Relações Institucionais 

 
Ao nível das relações institucionais pretende-se desenvolver um conjunto de 

mecanismos de forma a contribuir para se manter o reconhecimento público da 

Associação. Para o efeito, será feito um trabalho direccionado a fim de 

estabelecer contactos com o governo, assim como com os órgãos do poder local 

(câmaras municipais e juntas de freguesia), no sentido de conhecer as suas 

linhas de acção, acompanhar os processos e colaborar na definição de 

propostas, relacionadas com as políticas e estratégias locais. Promover 

parcerias dinâmicas, duradouras e consistentes com associações regionais e 

escolas, nomeadamente, na participação e apoio ao incentivo e à investigação 

em Educação Ambiental e Cultural. Será feito também um esforço no sentido de 
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angariar patrocínios para a realização de actividades e aquisição de material 

técnico. A Terras D’Ossa terá como objectivo a ampliação de parcerias para o 

desenvolvimento das actividades e projectos. Está também em vista, efectuar 

acordos comerciais com entidades locais para a obtenção de benefícios para os 

nossos associados, nomeadamente descontos na aquisição de bens ou serviços. 

 

Comunicação 
 

A Associação Terras D’Ossa tem como estratégia para a comunicação e divulgação 

das actividades a plataforma “online” e redes sociais. As ferramentas “online” 

permitirão uma maior visibilidade de todas as actividades e projectos tal como ser 

uma ligação entre os parceiros. É então de grande importância tornar estas redes 

mais activas com a actualização e criação frequente de novos conteúdos, tais como 

actividades, curiosidades, notícias e divulgação de vídeo e áudio nomeadamente no 

canal YouTube, Instagram, TikTok e Facebook, dando continuidade ao trabalho já 

desenvolvido.  

O site infelizmente não tem sido atualizado, pelo que é um recurso importante 

completamente desaproveitado e, por isso, entendemos que deveremos reduzir 

custos, fechando o mesmo, a menos que alguém se disponibilize para o atualizar. 

A associação já tem ativa uma “newsletter” a ser enviada aos associados e outros 

interessados, por via electrónica, que servirá de plataforma complementar às redes 

sociais. Queremos fazer isto e muito mais, mas sem a participação dos associados é 

impossível! 

 
 

Reuniões 

Reuniões online alargadas, previstas de forma trimestral, aconteceram 
exporadicamente 

 
 

Inventário 
 

Já tem vindo a ser feito um inventário de elementos com valor cultural e histórico na 
Serra, entre os quais fontes e nascentes. No ano de 2025 continuaremos a reunir 
esforços para dar continuidade ao trabalho já iniciado, através de localização, 
georreferenciação, restauro, sinalização e divulgação, estando prevista, finalmente, 
a instalação das placas toponímicas das fontes. 
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Também se dará continuidade ao levantamento de novos percursos resultantes da 
exploração do potencial dos trilhos da Serra D’Ossa, sendo mapeados e divulgados 
posteriormente. 
 
2025 será o ano, acreditamos nós mais uma vez, em que começarão os trabalhos 
de campo, que durarão um ano e que irão permitir, em sintonia com diversas 
entidades públicas e privadas, a criação de um guia da biodiversidade da Serra 
d’Ossa, já que em 2024 não houve disponibilidade para podermos avançar. 

 
Continuaremos as campanhas de monitorização e censos de fauna e de flora na Serra 

d’Ossa, em períodos específicos, de acordo com a natureza do grupo-alvo: 
 
 
 
 

Período 

Fenológico 

Campanha Data Grupos-Alvo 

Inverno 1 28 a 31 Janeiro Avifauna 

Mamíferos 

Primavera 2 

 

3 

25 a 28 Março 

 

15 a 18 Abril 

Avifauna 

Mamíferos 

Anfíbios  

Répteis 

Insectos 

Flora 

Verão 
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5 

 

 

24 a 28 Junho 

 

 

14 a 18 Julho 

Avifauna 

Mamíferos 

Insectos 

 

Outono 

 

 

 

6 

 

 

7 

9 a 12 Setembro 

 

 

14 a 17 Outubro 

Avifauna 

Mamíferos 

Répteis 

Anfíbios 

Flora 
 

 

Mamíferos 
 

Em termos práticos, cada campanha compreenderá a recolha de pegadas, em pó 
de pedra e por impressão em gesso, nas passagens a serem seleccionadas. Este 
método de monitorização, para além de permitir a identificação das espécies/grupos 
que utilizam as passagens, possibilita a identificação do sentido do movimento dos 
animais e, consequentemente, a verificação da ocorrência de atravessamentos. A 
identificação das espécies/ grupos será feita no local sempre que possível, no 
entanto procedeu-se ao registo fotográfico de todas as pegadas observadas de 
modo a possibilitar o posterior esclarecimento de eventuais dúvidas. Considerando 
as passagens mais atractivas para fauna as mais atravessadas, a variável resposta 
utilizada nas análises será a frequência de atravessamento das passagens, que 
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corresponde ao seu número de atravessamentos em função do respectivo número 
de dias efectivos de monitorização. Para se considerar que uma passagem foi 
atravessada por um animal é necessário identificar o padrão de movimento registado 
nas estações dos dois extremos. 
 

 
Avifauna 

 

Para a monitorização de avifauna será utilizado o método “pontual com distância 
fixa” que consiste em registar os contactos obtidos pelo observador em pontos de 
observação/escuta, durante um período temporal estabelecido previamente. 

Para o censo da comunidade de aves em geral, a amostragem deverá ser realizada 
em todas as estações do ano, de modo a envolver as épocas de reprodução (abril e 
maio), dispersão de juvenis (junho e julho), migração outonal (setembro e outubro) e 
invernada (dezembro e janeiro). Deverão ser realizadas, pelo menos, duas 
campanhas de amostragem por estação do ano, preferencialmente em cada um dos 
meses indicados, de modo a existirem réplicas temporais de cada ponto amostrado. 
Será também realizada a observação das caixas ninho colocadas pela associação no 
âmbito do projecto de controlo biológico da lagarta do pinheiro (processionária), 
através de colocação de ninhos de chapim para o aumento dos efetivos desta ave, 
cuja principal fonte de alimento é a processionária. 

 

Anfíbios 
 

Será realizado um levantamento de charcas e linhas de água e passagens para gado 
disponíveis no terreno, sendo posteriormente, realizada observação e levantamento 
de espécies ocorrentes por observação/escuta. 
 
Répteis 
 
Será realizado, através de transectos e prospecção activa, o levantamento das 
espécies presentes na Serra. 
 
Insectos 
 
Realização de transectos pedestres, em diferentes tipos de habitat, para amostrar a 
maior quantidade de grupos de insectos e outros invertebrados, dando principal 
prioridade aos polinizadores, devido à sua importância no ecossistema. 

 
Flora 

 

Levantamento de espécies de flora por observação e identificação no terreno de 
áreas previamente demarcadas para posterior mapeamento das mesmas. 

 
Os inventários de fauna permitem o reconhecimento da biodiversidade de uma 
localidade, em um determinado espaço e tempo. Os dados primários conseguidos 
pelos inventários compõem uma das ferramentas mais importantes na tomada de 
decisões a respeito do maneio de áreas naturais. Entretanto, existem vários 
problemas que vão desde a formação de recursos humanos até a ausência de 
padronização e de selecção de métodos inadequados. Os problemas podem advir 
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de factores tais como variabilidade temporal e métodos para detecção de fauna 
terrestre, sugerindo que tanto os inventários quanto os programas de monitorização 
devam se estender por prazos maiores e que os inventários devem incluir diferentes 
metodologias para que os seus objectivos sejam plenamente alcançados. Por esse 
motivo, está prevista uma primeira abordagem experimental de modo a cumprir o 
objectivo. 
 

Datas Comemorativas/Efemérides 
 

 

Comemoração do Dia Mundial da Floresta e da Água 

 21 de março (atividade a realizar a 23 de março) 
 

Realização de caminhada temática enfatizando as espécies de árvores, linhas de 
água com importância ecológica na Serra d’Ossa, tentando observar e identificar 
espécies florísticas e faunísticas que dela dependem. Visitar e sensibilizar para a 
importância e preservação dos ecossistemas ribeirinhos. 

 
 

Comemoração do Dia do Animal 
4 de outubro 

 
Passeio temático com observação de espécies de animais na Serra D’Ossa. 

 
 

Participação em Feiras e Eventos Regionais 
 

A primeira participação ocorreu em 2024, através do convite da Confraria dos 
Amigos do Campo, que aceitámos, uma vez que o stand não precisava de elementos 
humanos no mesmo. Em 2025 equacionaremos convites nos mesmos moldes. 
 
 

Comemoração da 5ª Feira da Ascensão 
29 de maio 

 

Antigamente a 5ª Feira de Ascensão comemorava-se com uma grande festa no 
Convento da Serra. Em 2025 queremos que a festa seja ainda maior!



 
PA
GE 

10 

 

  

Workshops/Oficinas 

 
 

Plantação de árvores autóctones 
 

Vamos continuar a plantação de espécies autóctones, no âmbito de uma educação 
que se pretende cada vez mais ambiental, durante este ano, mas queremos em 2025 
continuar este tipo de ações de reflorestação junto da população dos 5 concelhos 
ligados à Serra d’Ossa. Pretende-se com esta acção educar/motivar a população 
para o respeito e para a protecção do ambiente/natureza. Realizaremos uma 
campanha de plantação na Serra logo no início do ano, previsivelmente a 11 de 
janeiro e outra no final de 2025, a 13 de dezembro. 

 
Workshops sobre meias 

 
As meias da Serra d’Ossa são um património cultural inestimável que urge proteger. 
Ao longo de décadas nada se fez para que esta arte única fosse preservada, 
divulgada e desenvolvida. Durante os últimos dois anos, já conseguimos iniciar 
cursos de aulas para preservar este património, por isso faremos todos os esforços 
para dar continuidade a este projecto no ano de 2025, conscientes do elevado 
número de desistências. 
 

Workshops sobre fauna local 
 

Temos como intuito dar continuidade à execução de workshops alusivos a 
preservação de espécies faunísticas presentes na Serra d’Ossa, acerca de grupos 
de grande valor ecológico como a herpetofauna, morcegos e aves. Estes workshops 
continuarão a ser feitos em colaboração com investigadores da Universidade de 
Évora.  
Associar-nos-emos mais um ano ao evento nacional “Noite das Criaturas das 
Trevas”, fazendo um passeio pela Serra na busca pelos animais noturnos que 
podem ser aí encontrados, desmitificando histórias e aprendendo a importância da 
manutenção da biodiversidade para o equilíbrio do planeta. Previsivelmente 
contamos fazer a atividade no dia 25 de outubro, sábado anterior à noite das bruxas 
(31 de outubro).
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Caminhadas Temáticas 

No decorrer do ano 2025 iremos dar continuidade à realização das caminhadas 

temáticas todos os domingos. A destacar a “Caminhada do Cogumelo e do 

Medronho”, que em 2024 contou com 35 participantes e em 2025 terá um fim de 

semana inteirinho dedicado ao cogumelo e ao medronho (previsivelmente nos dias 

22 e 23 de novembro), “Serra d’Ossa de Lés-a-Lés”, “Caminhada dos Eremitas”, 

“Da Serra ao Freixo”, “Por Terras de Lúcifer”, “Uma Noite na Serra”. 

Pretendemos explorar novos trilhos para uma oferta mais diversificada como 

mencionado no inventário. 
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Memória justificativa da Conta de 
Exploração Previsional (Orçamento) 
para 2024 

(todos os valores se encontram expressos em euros) 
 

Conta da despesa 
 

Despesas bancárias €     50,00 

Limpeza, higiene e conforto €   300,00 

Combustíveis €   250,00 

Material de jardinagem e ferramentas €1.350,00 

Website, domínio e plataforma de associados €   600,00 

Aquisição de árvores e arbustos € 1.200,00 
Outras despesas não previstas €   787,60 

TOTAL €4.531,60 

 
 

Conta da receita 
 

Donativos e atividadades pagas €   500,00 

Quotização (80% dos associados) €1.881,60 

Subsídios institucionais €2.000,00 

Outras fontes de receita €   150,00 

TOTAL €4.531,60 

 
 

Redondo, 20 de dezembro de 2024 
 

Aprovado/Reprovado em Assembleia Geral de associados realizada em 26 de dezembro de 
2024 

 
 
      Documento intencionalmente processado sem acordo ortográfico

A Mesa da Assembleia Geral
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Anexo 1 

Calendarização do Plano de Actividades 

 
2023 

Mês Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Semana 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Reuniões                                                 

Inventário                                                 

Floresta e 
Água 

                                                

Dia Animal                                                 

Workshop
s 
Fauna 

                                                

Act. Natal                                                 

Plantação 
Árvores 

                                                

Cam. 
Temáticas                                                 

* As actividades estão sujeitas a alteração de datas devido às condições meteorológicas e à disponibilidade de técnicos. 
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Anexo 2 

Calendarização mensal das atividades 

 

Janeiro 11 – Campanha de Reflorestação da Serra d’Ossa 

19 – Caminhada de Inverno 

Fevereiro 16 – Trilho dos Eremitas da Serra d’Ossa 

Março 23 – Comemoração do Dia Mundial da Floresta e da 

Água 

Abril 13 – Caminhada em Abril 

Maio 18 – Serra d’Ossa de Lés-a-Lés 

29 – 5ª Feira de Ascensão no Convento 

Junho 15 – Por terras de Lúcifer 

Julho 13 – Nascer do Sol em Évora Monte 

Agosto 9 – Uma Noite na Serra 

Setembro 14 – Meia Encosta 

Outubro 4 – Comemorações do Dia Mundial do Animal 

12 – Caminhada Outubro Rosa 

25 – Noite das Criaturas das Trevas 

Novembro 22 – 7ª Caminhada do Cogumelo e do Medronho 

Dezembro 13 - Campanha de Reflorestação da Serra d’Ossa 

* As actividades estão sujeitas a alteração de datas devido às condições meteorológicas e à disponibilidade de técnicos. 

 


